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Atenção não desejada: o apoio de Ryan Wesley Routh a
Ucrânia e {k0} suposta tentativa de assassinato

A Ucrânia certamente não  precisava da atenção indesejada que recebeu. Desde o início dos
confrontos com a Rússia sobre seu futuro {k0} 2003, a  Ucrânia tem cuidadosamente evitado a
violência política do tipo acusado a Ryan Wesley Routh.
No entanto, no ponto possivelmente mais crucial  do conflito, o apoio vocal de Routh a Kyiv foi
algunhow aproveitado por ecos russos após seu detenção no domingo  {k0} conexão com uma
suposta tentativa de assassinato do ex-presidente dos EUA, Donald Trump.

Associando-se à luta contra a Rússia

Alguém como  Routh era bastante fácil de encontrar na Ucrânia nos primeiros meses da guerra
{k0} grande escala da Rússia {k0} 2024.  Passagens de fronteira e estações de trem
frequentemente estavam assombradas por expatriados barbados e desalinhados de origem
duvidosa, tentando conjurar  a ideia de que a luta real e dolorosa da Ucrânia era algo {k0} que
eles desempenhavam um papel fundamental.  Conforme o conflito se arrastou, os fantasistas
desapareceram e os currículos de dezenas de voluntários ocidentais foram verificados ou se 
tornaram menos relevantes à medida que {k0} suposta experiência foi testada {k0} combate. A
linha de frente ucraniana, o local  de combate mais brutal que a Europa viu desde os 1940, nunca
foi menos um lugar para os caçadores de  emoções amadores.
No entanto, Routh tentou {k0} melhor sorte para se associar à luta contra a Rússia, expressando
apoio a Ucrânia  {k0} dezenas de publicações {k0} X {k0} que disse estar disposto a morrer {k0}
combate e que "precisamos queimar o  Kremlin até ao chão."
Ele protestou {k0} Kyiv depois que a Rússia invadiu e até tentou se alistar, mas, aos 56  anos e
sem experiência militar, foi rejeitado. Ele tentou ajudar a recrutar estrangeiros para lutar, mas
parece ter falhado. O  New York Times até o entrevistou sobre um plano para obter passaportes
falsos para que veteranos afegãos pudessem vir do  Paquistão ou do Irã para a Ucrânia para
ajudar a resistir à ofensiva da Rússia. Suas ofertas para recrutar grandes  números para lutar pela
Ucrânia de todo o mundo "não eram realistas", disse Oleksandr Shaguri, um oficial do
Departamento de  Coordenação de Estrangeiros do Comando de Forças Terrestres. Ele disse à
{k0} , "A melhor maneira de descrever as  mensagens de [Routh] é – idéias delirantes." Routh
nunca trabalhou com eles – uma reclamação comum de todo o exército  ucraniano ouvida na
segunda-feira.
Kyiv tem bastante a fazer agora, além de explicar como pouco teve a ver com o autor  de "A
Guerra Intratável da Ucrânia: O Defeito Fatal da Democracia, Abandono Mundial e Cidadão
Global – Taiwan, Afeganistão, Coreia  do Norte e o Fim da Humanidade." Este – o título do livro
autopublicado de Routh – não exige que  as ideias de seu autor sejam levadas muito a sério.
Moscou já começou a moldar uma narrativa na qual o apoio  dos EUA a Ucrânia é extremista. O
porta-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, perguntado o que achava sobre a tentativa de  assassinato,
disse, de acordo com a Reuters: "Não é nosso o pensamento, é o serviço de inteligência dos EUA
que  deveria estar pensando. De qualquer forma, brincar com fogo tem suas consequências."
O RT.com, um meio de notícias inglês controlado pelo  Kremlin, também destacou o interesse de
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Routh {k0} Ucrânia, escrevendo que "a congressista republicana Marjorie Taylor Greene afirmou
que, se  a identidade do suspeito for confirmada, está claro que ele está 'obsessivo com a guerra
na Ucrânia, que é financiada  pelos EUA.'"

Novas vozes, idéias antigas

Não espere argumentos intelectualmente novos ou significativos sobre a guerra na Ucrânia nas
semanas à frente.  Em vez disso, espere um lento gotejamento de algumas novas vozes, e
alguns dos habituais, sugerindo que a guerra na  Ucrânia não pode ser vencida, que Putin deve
ser dado uma chance de negociar um acordo (mesmo um que o  deixe manter a parte da Ucrânia
que ele roubou), e que existe uma infecção malsã de extremistas nas fileiras de  aqueles que
sentem que devem – como Routh uma vez disse – "lutar e morrer" pela Ucrânia.
Isso não ajuda os  ucranianos que realmente precisam lutar e morrer para proteger suas casas e
famílias. Particularmente atrapalha o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky,  dias antes de
apresentar um plano de vitória ao governo Biden. A crescente pressão para que a Ucrânia receba
permissão  dos EUA para disparar mísseis de longo alcance mais distantes no território russo
parecia provável na última semana, e parecia  provável que o presidente Joe Biden consentisse –
embora muito, muito atrasado – após pressão pública de aliados.
Mas agora as  aparições de imprensa de Zelensky podem ser assombradas por perguntas sobre
Routh, por mais absurdamente distantes de {k0} agenda que  {k0} suposta ataque {k0} um
campo de golfe da Flórida possa estar. Isso nutrirá a paranoia ultimate de isolacionistas dos 
EUA: que ações no exterior que parecem beneficiar os interesses globais da América trazem o
risco de incitar violência {k0}  casa.
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que ele roubou), e que existe uma infecção malsã de extremistas nas fileiras de  aqueles que
sentem que devem – como Routh uma vez disse – "lutar e morrer" pela Ucrânia.
Isso não ajuda os  ucranianos que realmente precisam lutar e morrer para proteger suas casas e
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apresentar um plano de vitória ao governo Biden. A crescente pressão para que a Ucrânia receba
permissão  dos EUA para disparar mísseis de longo alcance mais distantes no território russo
parecia provável na última semana, e parecia  provável que o presidente Joe Biden consentisse –
embora muito, muito atrasado – após pressão pública de aliados.
Mas agora as  aparições de imprensa de Zelensky podem ser assombradas por perguntas sobre
Routh, por mais absurdamente distantes de {k0} agenda que  {k0} suposta ataque {k0} um
campo de golfe da Flórida possa estar. Isso nutrirá a paranoia ultimate de isolacionistas dos 
EUA: que ações no exterior que parecem beneficiar os interesses globais da América trazem o
risco de incitar violência {k0}  casa.
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falsos para que veteranos afegãos pudessem vir do  Paquistão ou do Irã para a Ucrânia para
ajudar a resistir à ofensiva da Rússia. Suas ofertas para recrutar grandes  números para lutar pela
Ucrânia de todo o mundo "não eram realistas", disse Oleksandr Shaguri, um oficial do
Departamento de  Coordenação de Estrangeiros do Comando de Forças Terrestres. Ele disse à
{k0} , "A melhor maneira de descrever as  mensagens de [Routh] é – idéias delirantes." Routh
nunca trabalhou com eles – uma reclamação comum de todo o exército  ucraniano ouvida na
segunda-feira.
Kyiv tem bastante a fazer agora, além de explicar como pouco teve a ver com o autor  de "A
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Moscou já começou a moldar uma narrativa na qual o apoio  dos EUA a Ucrânia é extremista. O
porta-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, perguntado o que achava sobre a tentativa de  assassinato,
disse, de acordo com a Reuters: "Não é nosso o pensamento, é o serviço de inteligência dos EUA
que  deveria estar pensando. De qualquer forma, brincar com fogo tem suas consequências."
O RT.com, um meio de notícias inglês controlado pelo  Kremlin, também destacou o interesse de
Routh {k0} Ucrânia, escrevendo que "a congressista republicana Marjorie Taylor Greene afirmou
que, se  a identidade do suspeito for confirmada, está claro que ele está 'obsessivo com a guerra
na Ucrânia, que é financiada  pelos EUA.'"

Novas vozes, idéias antigas

Não espere argumentos intelectualmente novos ou significativos sobre a guerra na Ucrânia nas
semanas à frente.  Em vez disso, espere um lento gotejamento de algumas novas vozes, e
alguns dos habituais, sugerindo que a guerra na  Ucrânia não pode ser vencida, que Putin deve
ser dado uma chance de negociar um acordo (mesmo um que o  deixe manter a parte da Ucrânia
que ele roubou), e que existe uma infecção malsã de extremistas nas fileiras de  aqueles que
sentem que devem – como Routh uma vez disse – "lutar e morrer" pela Ucrânia.
Isso não ajuda os  ucranianos que realmente precisam lutar e morrer para proteger suas casas e
famílias. Particularmente atrapalha o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky,  dias antes de
apresentar um plano de vitória ao governo Biden. A crescente pressão para que a Ucrânia receba
permissão  dos EUA para disparar mísseis de longo alcance mais distantes no território russo
parecia provável na última semana, e parecia  provável que o presidente Joe Biden consentisse –
embora muito, muito atrasado – após pressão pública de aliados.
Mas agora as  aparições de imprensa de Zelensky podem ser assombradas por perguntas sobre
Routh, por mais absurdamente distantes de {k0} agenda que  {k0} suposta ataque {k0} um
campo de golfe da Flórida possa estar. Isso nutrirá a paranoia ultimate de isolacionistas dos 
EUA: que ações no exterior que parecem beneficiar os interesses globais da América trazem o
risco de incitar violência {k0}  casa.
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